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Introdução 
Este breve texto que deve estar sendo publicado no dia 23 de 
dezembro, a um ou dois dias do Natal, tem o propósito apenas 
reflexivo, sem conotação de doutrinação ou proselitismo em 
favor da religião cristã ou ‘cristianismo’. Embora o autor se 
considere cristão, da vertente “reformada” e “progressista”, 
ele respeita e preza a diversidade e a pluralidade de crenças e 
religiões, bem como o direito ao agnosticismo ou a qualquer 
outra condição referente ao campo das ciências e práticas da 
religião. Outro aviso preliminar: embora o título desta breve 
“opinião” se refira a exames de pré-natal, ele não tem nada a 
ver com a Obstetrícia, nem a Patologia Clínica, nem é 
orientação a gestantes. Mulheres que estão ou estarão 
entrando no “estado interessante”, como se rotulava a 
gravidez, em priscas eras... Eras que eram do meu tempo... 
Sim: minha “opinião” tem a ver - precipuamente - com quase 
duas centenas de milhões neste país, que dizem professar a fé 
cristã. Com pequenas variações, a fé cristã valoriza os eventos 
do “ciclo de vida” do que ela considera ser o Deus humanizado, 
o Deus encarnado, o Filho do Deus trino, em especial as 
celebrações festivas do seu nascimento, de sua morte e de sua 
ressurreição, que ao longo de um ano litúrgico enriquecem a 
simbologia do Cristianismo. De todas as celebrações cristãs, o 
Natal é a mais recente delas, sobre a qual menos se sabe em 
termos de data aproximada, e é aquela que mais influência 
recebeu das celebrações romanas, ditas pagãs...  
Porém, o que justifica minha ousadia de trazer este tema para 
o nosso Blog, tão plural e tão eclético, não é propriamente o 
Natal (data tomada como nascimento de Jesus Cristo), mas 
esta época natalina, aliás, também pré-natalina, tomada como 
uma oportunidade de “boas festas” - como se deseja a todos e 
a todas - mas, também, de boas reflexões, e bons autoexames. 
E daqui em diante, farei minhas provocações e meus convites, 
partindo da premissa de que Jesus Cristo - como homem, o que 
transcende a qualquer valoração religiosa - e como Deus - o 
que é o fundamento da fé cristã - foi uma “pessoa do bem”! 
Com efeito, quando aos 30 anos de idade, apresentou-se 
citando uma profecia de Isaias (cerca de 700 aC): “O Espírito 
do Senhor está sobre mim, porque ele me ungiu para pregar 
boas novas aos pobres. Ele me enviou para proclamar 
liberdade aos presos e recuperação da vista aos cegos, para 
libertar os oprimidos e proclamar o ano aceitável da graça do 
Senhor.” (Lc. 4:18-20).  
São Pedro confirmou em inflamado pronunciamento: 

 

“... ele andou por toda a parte fazendo o bem e curando todos 
os oprimidos (...), porque Deus estava com ele.” (At. 10:38). Se 
ele era “do bem”, proponho pelo menos dois autoexames, a 
serem feitos por todos nós - cristãos e não cristãos - nesta época 
de “pré-NATAL”. 
(i) Exame da consciência - O que chamo de “exame de 
consciência” é individual. Ninguém tem a autoridade e o 
direito de examinar ‘o outro’. O autoexame de consciência foi 
assim prescrito por São Paulo: “Examine-se cada um a si 
mesmo” (I Co. 11:28). Para quê? “Examinem-se para ver se 
vocês estão na fé; provem-se a si mesmos. Não percebem que 
Cristo Jesus está em vocês?”(II Co. 13:5). Nesta dimensão, é 
um autoexame teórico... Mas o grande teste é de natureza 
prática, e foi ensinado pelo próprio Jesus Cristo: “...Eu tive 
fome, e vocês me deram de comer; tive sede, e vocês me deram 
de beber; fui estrangeiro, e vocês me acolheram; necessitei de 
roupas, e vocês me vestiram; estive enfermo, e vocês cuidaram 
de mim; estive preso, e vocês me visitaram. (...) “o que vocês 
fizeram a algum dos meus menores irmãos, a mim o fizeram.” 
Mas o seu corolário é terrível: “o que vocês deixaram de fazer 
a alguns destes mais pequeninos, também a mim deixaram de 
fazê-lo.” (Mt. 25: 35-36; 40; 45). Pois, “se alguém tiver recursos 
materiais e, vendo seu irmão em necessidade, não se 
compadecer dele, como pode permanecer nele o amor de 
Deus?” (I Jo. 3:17) 
(ii) Exame da visão (oftalmológico) 
Tanto no período pré-natal quanto no “pós-natal”, todos nós – 
cristãos e não cristãos – somos convidados a deixar de olhar 
apenas para nós mesmos, e olharmos para o ‘próximo’, para 
‘o outro’, e tal exame foi instituído pelo próprio Jesus Cristo, 
quando respondeu o que deveria ser feito para “herdar o céu”. 
Sua preocupação não era o céu, mas a Terra, e o ‘próximo’... 
Vejam que na sua resposta em forma de parábola, muitos 
haviam visto o infeliz que acabara de ser assaltado e 
machucado, mas se fingiram de mortos, e foi essa a grande 
querela de Jesus com aquela gente que se cria “boa”.  
Assim dizem as Escrituras: “aconteceu estar descendo pela 
mesma estrada um sacerdote. Quando viu o homem, passou 
pelo outro lado. E assim também um levita; quando chegou ao 
lugar e o viu, passou pelo outro lado. Mas um samaritano, 
estando de viagem, chegou onde se encontrava o homem, e 
quando o viu, teve piedade dele. Aproximou-se, enfaixou-lhe 
as feridas, derramando nelas vinho e óleo. Depois colocou-o 
sobre o seu próprio animal, levou-o para uma hospedaria e 
cuidou dele. No dia seguinte, deu dois denários ao hospedeiro 
e lhe disse: ‘cuide dele. Quando eu voltar lhe pagarei todas as 
despesas que você tiver’.” (Lc. 10:31-35) 
Seríamos nós – cristãos e não cristãos - aprovados nestes dois 
tipos de exames? Em ‘primeira época’, em ‘segunda época’, ou 
em nenhuma época? Não esquecer que são provas práticas... 
Eu havia listado alguns outros autoexames de pré-natal, mas o 
espaço já acabou... Bons exames! E ótimos resultados!  

■ ■ ■ 
OBS. Os textos expressam a opinião de seus autores, não necessariamente coincidente com a dos coordenadores do Blog e dos participantes 
do Fórum Intersindical. A cada reunião ordinária, os textos da Coluna Opinião do mês são debatidos, suscitando divergências e provocando 

reflexões, na perspectiva de uma arena democrática, criativa e coletiva de encontros de ideias em prol da saúde dos trabalhadores. 

 


